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Redaçao, Admin
istraçao e Od-

olnas de compostçao e lm-

pressao. propriedade do jorna

Avenldn Agostinho P|nhelro

Endereço telegralleo:

omnlo-nlttno     
Fundado em ,i4 de fevereiro de 1852 por

!UBI-10.1963.:Corr
espondencias particulares,60 reis por linln Anuncios, 80 reis por li-

nha singela. Repetiçdes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os srs. 'assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem assim

nos impressos feitos na casa-Acusado a recepçlo e

redacção seja enviado um exemplar.

  

PUBLICA-SE
ÀS QUÂBTÀS-FE

IBAS E SÂBÀDOS

...W-
i

A

Não são da responsabilidade
do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

o BUM) reis.Sem estam-

pillia: 33250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Alrice e_paizee da Uniao

postal, mais a importancia da ostmpillu. A' cobrança leite pelo correto, acresce s im-

portancia com ella dispendlda. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

nel. Nie se restituem os original.

A““ATmB-(P
agmeoto adesntedo)-Com estampilha: ar

anunciam-se as publicações de qn

           

 

  

 

  

     

  

   

   

       

  

       

  

     

  

    

 

  

   

   

       

   

 

  

    

   

  

  

  

  

  

  

                

  

         

  

   

  

  

  

  

       

  

     

  

  

 

  

        

  

 

  

Era preciso mais esta pro'

va, que não será a ultima!

Sr. ministro do reino,rsrs.

do Conselho superior, sr. di-

rector geral de instrucçño pu-

blica'. o processo de syndican-

cia ao lyceu _tem corrido assim,

com manifesta infracção de

todas as prescripções le'gaes.

A faculdade agora concedida

aos syndicados de o levarem

para casa, de o terem alli

a sua disposição, inteiramente

á sua disposição, é uma gra-

ve irregularidade.

Ao facto conhecido, por

nós aqui já relatado, de se te-

rem apanhado de surpreza as

assignaturas dos rapazes que

iam sahindo dos exames, não

inquirido pelo syndicaute, co-

mo lhe cumpria, accresce ago-

ra mais isto, que não épouco.

Por isso os syndicados

apregoam que o inquerito não

dá nada, que não produzirá,

que vão ter louvor ainda em

cima! São elles que o dizem

em toda a parte. Não duvi-

damos de quelh'oproponham.

Pasmaremos mas é se o não

fizerem.

A esta conclusão nos fa¡

chegar o modo tumultuario

por que o inquerito tem cor-

rido. E não tindou ainda!

E é hoje resto de mais uma

semana!

Sr. ministro do reino, srs.

do Conselho superior de ins-

trucçâo publica, sr. director

geral! a opinião reclama a sa-

tisfação a que tem direito pe-

las illegalidades commettidas

no lyceu ba tantos annos. Es-

te estado de Coisas não póde

subsistir. A casa precisa var-

rida, a casa precisa ser con-

venientemente arejada.

Justiça!

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapsus de:

todas as qualidades e bonets para ho~

mem e oreança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verao. Chique, bom e barato.

NOVA RUA'

Por portaria de 5 do corrente

mez foi approvada a varian-

te, na extensão de 655,“45,

entre os perfis O e 40 do novo

traçado da E. r. n.° 41, atra-

vez da cidade de Aveiro, bem

como o respectivo orçamento

fixado na quantia de 13:8208

Prado, onde passa a estação calmo-

sa o sr. I). Carlos Manuel da Cama-

ra Lemos.

   

       

  

           

  

  

  

    

   

   

   

      

  
  

 

  
  

  

  

  

 

  

o homem, o hir do caminho recto do dever,

hei- tem governado de maneira a

conquistar os applansos de to-

Cartões de vislta _
santo ha na vida d

______________
._-«

cerdo investe com a focin

' ra ainda escorrendo uns res-

tos de materias onde esfossou, da a gente, excepção feita ás

eeilo a aggredir quem lhe gentesprediaes,q
uegritam,ba-

ignorava aexistencia. São d'es rafustam, descompõein e. . .

ta estôfa a maior parte de es- commovem. Cummovem pela

. . . crevinhadores que surgem de desastradasituação
quest-:crea-

acomementos di
a"“ apon- cada canto com as suas escor- ram, commovem pelo desespe-

taqupela impre
nPaHm defini." rencias litterarias tresandando ro em que andam, commovem

de o governo d” mJunaa.° ml' á vinhaça com que costumam por tudo, fazem dó. Não dei-

quas.aggre”ões da couagação lastrar o estomago e demais xam, porem, de provticar tam-

Mwl'bem como não para partes do apparelho digestivo bem o riso. Aquelles pimpo.

dem“ Puga' sem O demão re' todos os dias. Volve~se a cara nismos, aquella ingenuidade

PMO a anima? e desbmgada de asco quando se encontra com que apregôam vencer e

ll“.gmigem de Jomaes que por em javardo d'esta estôfa. desdobrar até em alguns cir-

ah' circula!“ Desceu-B? até Outros julgam que a car- culos, é de morrer a rir. Que

onde se ?Odia descer' no insul' ta de certo curso mui divulga- hão de elles fazer, coitados?

io' 1.10 douto' .na calumma' Pa do por esse paiz, e tão divul- DeiXal-os dizer. Deixal-os

mms“ e n“ digamayão' 153mm gado que dentro de poucos an- lá. Em breve se desenganarão.

vas-8? até: á' mfamm' Nao se nos não haverá ninguem sem Estamos a quinze dias dahora

respeita mnguem
e maos' apeí tal curso, entendem que são a que vão foliar as urnas. El-

““fixcepmildoa os adeptos da os unicos competentes, que são las é que dirão a verdade, que

pomlmi '103031131' São mb" os unicos sabedores, e lançam- lhes vae ser fatal. Tenhamos

das' ¡dmtaf' 'gtiommeg' min' se ás cegas na discussão, não tambem pena dos desgraçados.

temp“" imbecis' cone“?moí importa de que assumpto, es- Deixal-os dizer. Deixal-os fa-

narios' ladravues e baqdldoa” tropiando tudo, mentindo ás lál-os. . .

São mdo quanto ele baixo' de escanearas só para levarem a 40- Custou, mas sempre

naqueroao.; de .v1 po"“ ha' sua de vencida.
sahiu da incubação a lista da

verllã &ZÍRZZÍ
isto impren_ Não chegam mesmo “.36, colligação predial por esse (ll-l'-

, E ah mem ue Charm_ patetas, porque nem para 153., culo, que será composta,a nao

'às' ao l; tq . teem capacidade. Faltosde ca- ser que sobrevenlia qualquer

um em _m me? uregaémquã racter, só sabem inventar men-
m0dlñcaçã0 inesperada! do“

emptgg? to?“ mg” É r, a tina para. defender aqmnea
de conde d'Agueda, dr. Alexandre

refece aventureiro se envergo- g“dem com_ eu“ “Quelle“ Ogum-.di rãspeão °_t ví"

¡lariá de em re a¡ dá_se O a quem deseJamv arrancar a1- "0- mc 33,_ _031: 0 P01_ *m 0

n P dg ;i i rt , gnu¡ beneficio_ Estes 550 0,, comido um hgurao dahi, que

piomãzzigiuàeâo egãoízztíigt: jornalistas que teem o habito *1659“* “er comeml'ladO! São

muitos os pretendentes. . .

quem emprega 010m“ para de pescar nasaghuas turvas, e O Hr mario Dum“

° saltar e a enna ara ferir much““ de opiniao 0°“"er O . ' ' . . '

m . p - - p i lado de onde soprao vento. Le. confereuclo
u 00H] O Er. “Unia-

A imprensa for inventada para
. t d m rinha Bohr) a anca_

tr mittiros ensamentos e- vam ° se“ ba"“th com “m .m ii a . °. .f

“na p ,p '
lisação da ria de Aveiro, prin-

' v - - - _ certo rumo; mas se o vento _
_

'ra dum“? variados ”sum muda' de direcção vão com elle C'Palmente “a Parte ”99'31“39“

3 Pwai Para manu“. e Para mo'
, te a licen 'as ara colheitas de

i ralisar e na maioria os jor sem que a ainda““ de rumo ' ç p

1 l '

A

liço.

P .t l ã fó d lhes cause o menor abalo. “1° _ _ _O _

;ãgzãlãzmzzâuog'a
sãz imã? d: Outros mais parece que es- 4* A J“Bllça V0“ âmanha

a and“ demolido“ infa_ crevem para irracionaes atten- 3° Credltümredml
fazer exa-

. prpp. g S.. - l ñ dando á sua desaforada'
me da escupta, acompanha

da

v missima. ao meto, e nao m.

' Meio de conseguir prebendas guagem; são verdadeiros ar_ por dois peritos guarda-livros.

i

f meio de obter logar“, meio de rteiros pela desbocaíl; fôrma

5- ~' collocar amigos, meio de de- °°m° se expnmem' wmv“”

fraudar a nação, meio de su- Pa" a“ “hmôarmã que pis leão),

hir, meio de exercer vingan- porque pe" as em e “ea M

q”, meio de gnlardoar desho_ não pódem lêr tão ignobeis

nestes, meio de diffamar, meio PamPhIBÉOH-
| l

de proteger bandidos!
Ha ainda osJor-naltstas

ne- Graças á intervenção
do sr.

Esta éa verdade, que não põwlibafasl especle de amphi' governador civil, final..

carece de demonstração- .Infos d“mprensa'que Pm
cumm mente approvado o orçamen-

Mas porque este estado bai- V“ê' “O mesmo temp'J (30m 0 t'o da camara. municipal de

:o e infamante a que chegou a 8°_Vemo e 00m 3° OPPOSWÕÕB' Vagos, que ha seis mezes

imprensa? Esta imprensa que Na°_querem perder_° me““ a Commissâo-districtal local

i6 conhece argumentam bacu- do“ Interesse“, e em“) Í'empre alli retinha no intuito de es.

linum, como 0 Sganarello de com 9: maromba ben?, seg“" torvar aquella zelosa Vereação

lleliére, esta imprensa que não “as mao“ Para se equlllbrarem de levar a cabo os melhora-

diicute, mas insulta e investe nas ”[135 bnançmv _ mentos que tinha em vista.,

obstra todos e contra tudo? E'S ° quadfo da Imprensa taes como a construcção d'um

Opñmeiro farroupilha qpe em Portugal. be lhe faltou al- edmcio dos paç05_do_conce_

e'e' deseje tornar notavel, aban- g“m defalhei que ° com.“ “1' lho e repartições publicas, o

dihitt as varas de porcos que g“m 19m”"
abastecimento d'aguas da vil-

z'ti'rd'ava pela sua aldeia ser- E' da"“ que não fama““ la e outros.

t iibjti, entra na cidade, ou vil› NW¡ n05 jornalistas finCérosi como presidente (raquel-

&transforma o cajado em Porque emerfdem” “a0 O” dÊ' la corporação, o sr. dr. Vaz *10:3 ma“ha Fã“ “3'30“ “Sl“ de as folhas do volume no ediñ- reis.

pensa e etl-o a esgaravatar na Ver emparcelrar com 0“ ale" Ferreira desencantou a moira 'ã',;la agiram :meqãgããsagmr
eafpãé cio do lyceu. Conceder-lhes a E' a conhecida avenida do

' ' faculdade de o levarem para Côjo ao paço de nivel de Es-

p“” pague_ Chehando ainda JÕBS que ficam apontados. fazendo entrar nos eixos o que Bum“, 0,, nossos “mm, e am¡ _

casa, é caso Virgem, que não gueira, pela realiseção da qual

,_. à“" d h ,
, . .

ao“ um osseus compan et-
delles havm sabido para fóra gos, srs. Manuel dos Santos Lc e

" que por lá ficaram aban-
ha muito tempo, seu 'Irmão Alvaro L9, CODSÍÓBNÚOS diz bem, que ninguem faria. toda a cidade de Aveiro, sem

¡'o's
l t)

e s

- - . . . -

doll

A camara de Vagos, prt- ;Ég'gíarüz (5632112223 dgeplggd” Já. ha muito se diz cá fóra distinoção partidarta, tanto e

vada até agora de occorrer ás ' ' ' ' que, syndicante e syndicados, tanto se interessa, por se con-

sdós, principio a ruminar

O primeiro vae tratar em Pa- . . . .

se entendem bem. Astm parece. siderar um dos seus prmcrpaes

oiidlorhwde ir esfossar, e met.

, i-l All . ~v .

l .
.

dedos n.“ largas na'
mais. instantes necesmdades ris de negocios da importante casa

_

61,015 Vila mando mate'
publicas por Virtude dos em- _de que e representante, e o se- Asua escolha para a presiden- melhoramentos, constituindo

enibaraços que lhe creára e sundm 0 laureado tenor-amador a ciados examesda 5.' classe,foi uma formosa e larga ligação

'ri que vae 'entretendo o

paladar nas horas vagas, em-
Commissâo, vce, assim, pro- QUÊ!“ aqi“ “3.3““an “É. Vera”“ tambem uma resoluçâoiinfe- da cidade com a estação do

procura quem ha-de
ver de remedio prompto aquel- ::sagas em d'gressao alusuca de liz. Deviam preserval-os do caminho de ferro_

seia “otima que lhe ha de ex-
le mal.

Quê façam boa “agem, São o, contacto.
Entre as variadas soluções

Não bastava a liberdade e que se propozeram para a di-

p'el'ini'entar a força dos pés de
E' muito para louvar a nossos sinceros desejos.

facilidade de communicações rectriz d”esta avenida e que

ei'ma. De repente sente-se ins-
acção decidida e energica do O THERMAS E PRAIAS:

pirado,sahe do seu covrl e voe
illustre magistrado em favor 011663““ “0“le 3 em c'da' que entre todos se verificou foram devidamente estudadas

-
_

iuo à bonita raia do .
. .

espreitar o que se passa na ca-
de' com dest p durante os dias, esses longos e consideradas superiormente,

Í _ea alheia e, sem respeito pelo

que de mais caro e do mais

   

 

  

  

  

  

          

  

       

  

   

  

  

  

  

  

   

   

   

              

  

  

        

  

   

   

        

  

  

  
  

  

   

  

             

  

   

 

  

 

  

  

  

  

   

    

  

    

   
   

  
   

   

   

  

  

   

  

  

do são para despresar os

 

o normas:

Passa agora melhor dos seus

¡ocommodos a sr.“ D. Adosinds

Amador de PlllllO.

40- Està melhor da angins que

por alguns dias o rcteve no leito,

nosso querido amigo e brilhante

advogado lisboncuse, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

4-0- Com o mesmo incommodo

tem estado suas presadas ir-

mãs, as sr.“ 0. Anna e D. Maria

..-4

 

Jota.

W

lioira desencanlada

--_

 

I anmvnnsamos
4-0- Partiu de Lisboa para as

_ “10m *film* aroma-iss tliermas do Geroz o nos-

Htun, a sr.“ l). Maria Emilia Can- a so prosado patricio e amigo, sr.

Jayme Arthur de VascuncellOS' Dias sideravlo commerciaote da capital.

a Manuel Feliciano Castilho.
a

a'manhã, o sr. Adriano de Vi-

lltenaPerelra da Cruz.

Cardcte, Anadia; e Antonio Marie

dos Santos Freire. _ _ Não ha duvida. O processo de

Depois, a sm D. anne Emilia de syndicancia ao ¡yceu per_

Almeida Corrêa Leal, tetra.

ü h, h l a se don! A cada um d'elles foi fa-

com. “seus 1,") 0° encon r ', cultada vista e licença para a

em Aveiro a sr. D. Leonor de Vi- f_ I O _

lhena Coucsiro da Costa, gentil ti~ 'me' em ca“- PW““0 a““

tha do ineretissimo juiz de direito da por casa dos professores!!

cel“) da C“Sla' São ”93934313 de¡ _quem tenha conhecimento de

. - _ 3 . a . . .

ie“ ?ló O sr ranc'lco me facto mais extraordtnarto e de

Couceiro da Costi.
.H rd d . ñ t

40- Està em Lisboa o sr. ar l eg“" a ,e ml““ “gnt“ e em

materia d esta natureza?

40- Acha-se veraneando na

Vlsmêla lãçüuez'a d? @Sgãelraú COL” suavisar a gravidade do caso

sua ami ts, o sr. oao e ora .e D . l
_ -

Zsmith, illustrado capitão do 24 em (”om "da 'ucçõís que se a””

rem vmdo de cima no sentido

n'ests cidade.
de facultar aos accusados to-

* Está em Aveiro, presidiu-

do aos exflmef 1,03.““ grauil o É" Assim foi sempre. E' um

. . .I
l

u . . u u

dr' "um “1““ ' mm' mu O l principio de Justiça. Não se

Escola-normal
de Coimbra.

0135“"th Pl'm'u, 69561111011¡-

40- Estiveram n'esles dias em no principio,como iuqertto ao

Aveiro os srs. dr. Marques Figuei-

T3 B Manual Ma““ Amado“
Alll só foram ouvidas tes-

.
tim nhas de a a ' . t -

Aveiro o Sl'. dr. Alberto Ruella.
u 0°.““ (ia-0 O 11

multo campeou infrene por to-

do o nionstruoso processo.

de modo inteiramente diffe-

rente. Tão differente que ex-

cede quanto a antiga musa

canta. O processo entregue aos

visto de'mais irregular e com-

promettedor. Não sabe e syn-

~ dicante a responsabilidade

da Conceiçao Barbosa de Magalhaes, enorme em que incorreu_

que felizmente se encontramja me-

* Acha-se bastante doente dl““me Gump"“ 011V“ 0° BYu'

com um tumor maligno no pesco- dicadOB sobre a materia do

ço o sr. Conceição, contra~mestre processo, mas nunca facul_

l . '
C

n

da banda regimentaldo 24. taplhio_ Nunca confenr_lhe a

to incommodads
com um tumor na d,

cabeça a sr.“ D. Odilia Marques (lo. P0 1“ Chama"“ 80 logar

mes, presada irmã do nosso erudi- onde tambem nós fomos e ou-

to college, sr. Marques Gomes. De- tros foram depor, podia diri.

ir-lhes um uestionarioa ue

«oo-Esteve doente, com um g
q

q

tumor n'um ouvido, cocontrando-
ñ

se já bom, o sr. Aguello Augusto.“mw“
CU" *lr-.11165 0 processo,

Regatta.
A nunca consenttr que o levas-

sem para casa.

Regressaram de Lisboa os srs. Sobre tantas outras, tan-

CÍVH d“ @Élmw' e Mano ”Pane- metlid t8 na constituição d'esse

u “lego" do pano “na Cd' "ones-io osr s ndicante ra

sa do Beco, o sr. Antonio dos San l_ l 2 ' ly P

tos Fonseca .lnuior.
ticou mais esta.

Protestamos contra ella.

celta d'A'Levedo, Anadia; e 05 NS. Manuel Pereira Serrão, muito con-

Alcm, os srs. Cesar Augusto

corre os vistos dos syndica-

e asrsnas:

nosso patricia, sr. dr. Jorge Cou- Já se viu coisa assim? Ha

cebispo d'Evora.

Argumenta-se, procura-se

serviço oa 9.' brigada, com sede

dos 0a meios de defeza.

gno e considerado
professor da

correio.

+0- Com sua esposa está em

No caso do lyceu obra-se

accusados ó tudoo que se tem

A utllo não e . -

lhores tambem.
q B f“ AOsyn

4.- " se encontra mui-

mnhem posse d'elle.

sejamos-lhe promptas melhoras.

cada qual respondesse, mas

o VlLEGlATUltA:

dr. Vaz Ferreira, illustre governador tas outrasirregularidades com
-

40- Partiram ha dias para o'

estrangeiro OS sr. dl'. Egas F. Ptn- Protestamos alto a bom 30m,

to Basto, illustre lente de philoso- chamamos para eua a amem_

phis na Universidade de Coimbra, .. . . . .

seu cunhado, o sr. Antonio Gusmão çao das ¡nstltanmas super“)

Calheiros, tenente de cavallaris, e
_ _

sua esposa.
Quando muito, e nem isso

4* Partir““ 1100190¡ DO rapi- a lei lhe permittia,abrisse-l
hes

res.

M

Mola-do-snl

LISBOA_ 12-8 910

»ixal-os dizer. Que hão de

fazer os pobres, pobres de

animo e de espirito, pobres de

senso e de valor? Deixal-os div

zer. Estão no seu papel.

O governo tem assegurada

a maioria dos círculos do paiz,

e tem comsigo a opinião pu-i

blica e a confiança do throno.

Que mais é preciso? Sem sa-

   

d“ mam “mas Interesses dos Pharol, o sr. capitão antonio Sapo- _ _ _
_

e fastidiosos .dias que o pro- foi adoptada a proposta pelo

dignissimo director das obras
Povos seu¡ administrados'

riti Machado e sua familia.

Bem baja-
40- Chegou à Costa-nova do cesso leva de existencia!

 



publicas d'este districto, sr. d

conselheiro Paulo de Barros.

E' realmente a mais eco-

nomica e que melhor satisfaz

ao fim e alcance a que se des-

tina.

Foi de iniciativa munici-

pal, do sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto, e consagrou-lhe

todo o seu zelo, toda a sua l

dedicação pela cidade, o il-

lustre director das obras pu-

blicas do districlo, sr. enge-

nheiro Paulo de Barros.

Vae tornar-se dentro de tida ..o correio_

os mezes de janeiro,

ñoaráa cidade servida por uma março ultimos, o correio deixou de

entregar, por

cartas, 1:96'2 bilhetes postaes,

impressos e 2 jornaes; por endere-

ço injerioso, 9 cartas, 40 bilhetes

pouco uma realidade, e assim

grande e ampla arteria, que

substituirá a estreita e perigo-

sa rua do Gravito.

Realisando o melhoramen-

to. o governo actual presta á

cidade o maior serviço que na

actualidade podia ser-lhe dis-

pensado.

 

HJSDT@RIA

l Beira-mar occorre que não

foi d'ella que partiu o gri-

to contra nós, mas fomos nós

quem ferimos a batalha con-

tra si. E recorda:

«A campanha contra as suas

doutrinas politicasr, que é do

nosso direito;

«A cruzada contra as irre-

gularidades do lyceur, que é

do nosso dever.

Perdoará. A Beira-mar é

de hontem, e o franquismo com-

batemol-o nós aqui desde o

inicio dos seus ataques contra

as liberdades publicas;

A Beira-mar é de hoontem,

e a cruzada de moralidade que

encetâmos contra as demasias

do lyceu, vem já desde alguns

annos.

Foi, como vê, a Beira-mar

que veio contra nós. E fêl-o

com gesto e palavras esperas,

que nunca aqui empregámos

contra ella. E veio com pes-

sôas e com coisas que, collo-'

cadas do seu lado, jamais at-

tingiriamos d'aqui.

Assim é que é a historia.

Assim é que a Beira mar ha

de fasêl-a um dia.

Informação local
W
:
-

Jl-'ollsinha atrair-en-

ao (l909).-Dia
13-Começam

os preparativos para as corridas de

natação promovidas pelo Club Ma-

rio Duarte.
.

Dia 14-Uma de duas creançar

ue brincavam juntas em Malhapão,

glivelra do Bairro, descarrega com

um machado sobre a mão da outra,

cortando-lhe dois dedos.

Dia 15-0 sr. conde da Borra-

lha offerece aos seus amigos uma

pescaria que se effectua nos lago.-

do parque da grande propriedade

que slli tem, dando-lhes a noite

uma lauta ceia com o producto da

pesca colhida.

Dia 16-1036 Pereira de Pinho,

M

(1)
i'

CASO ALVES DlAS
Bs o apresentasssmos

em publico sem dar expli-

cações... saltavamnos to-

dos os críticos de tolsgo

curto e lsttras rabudas que

hs n'esta bemaventurada

terra de Portugal; e nós

respeitamos sobremodo os

dietas críticos ; porque de

mais sciencla, tecto e agu-

daza não cremos que se

achem em todo o mundo,

sem except-.nar o reino de

Pagu, a Polynesia e a 0a-

fraris.

Herculano. - Monge de

Uistér.

  

Habituado, de ha muito, a

um certo isolamento, como uni-

co meio de vida tranquilla e

isenta das intrigas que im-

péram no nosso meio social,

intrigas que são o pasto de

ociosos e mesquinhos espiri-

tos; avesso, quer por índole,

quer por educação, a frequen-

tar meios onde reina a lison-

ja, onde predomina a linha

nheiro que cortava para lenha.

srs. dr. Alfredo Bensaude e

Cbod'at, que

missão de estudos sismicos,

regaram o sr. dr. Egas de

doohservatorio magnetico-metsreo-

logico de Coimbra,

estudos dos sismographos dos dif-

fereutes Observatorios sismicos,

abril de l909.

apresentar o seu relatorio no proxi-

mo uiez de outubro.

endereço, 156 cartas, 387 bilhetes
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ma ao sr. Rosado, seu substituto, ao ministerio da marinha as propos- praças visitaram a cidade e os seus las festas do dia 21, promovidas

ordenando-lhe que prohibisse a pu- tas de recompensas a conceder mercados, retirando satisfeitos e natrioticamente pelo Club Mario

Estudos sigmioosr-
Os blicação do trabalho e procedesse aquelies que mais se distinguiram bem impressionados com as belle Duarte, andando a ti'ainar-se act¡

Paul contra o auctor se insistisso na pu- nos trabalhos eñ'ectuados desde 0 zaa do grande estuario. A canhonei- vamente muitos manoebos. socio'

fazem parte da com- blicação.
inicio da occupação do districto, en- ra retirou hontem de manhã para o d'este club e do dos Gallitos e este

em““ "0]“. embora perdida a oppor- tre os quaes se encontra o nosso porto de Leixões. dantes do lyceu, para tomarem p“.

Castro, tunidade da publicação, mas visto_ presado patricio e estimado oiiicial Obs-nn publica.. - Fo¡ te na regata, na natação etc .-

que os criminosos ainda continuam da administração militar, sr. João concedida liCençs de 30 dias ao sr. Já esta aberta a assiênattirs p¡-

de proceder ans impunes e o processo com uma pe' Augusto Regalla. Gustavo Duarte Moreira, escreveule ra a recua de honra aos vencedo.

dra em cima, apesar da Relação de Em tos-no do distri- de obras publicas na direcção d'es- res das corridas, com a caiam“ eo-

re Moçambique ter revogado o despu- nim-Na quarta-feira. depois das le districto.
media Mosquito: por corda; em

ativos ao tremor de terra de 23 de cha do juiz que o mandou archi- ll horas da manhã, uma creada do companhia «Sienna» que entram os nossos melão"”

var, e como presentemente o nosso sr. Armando Gastella, que foi ba- -Abre amanhã o seu nove estabe- actores-amadores.

amigo é independente de todos os nhar se com outras raparigas no rio lecimento na avenida Bento de Mou-

conniventes n'este immoralissimo Aguada, cahiu no poço da Sarge, ra, ein frente do Mercado Manual

” caso, vamos publicar em folhetim O' junto às noras do lado nascente da Firmino, a loja da acreditada firma

Gorreopondenci
n ra- seu trabalho e por elle se aferirà a ponte, e como não sabe nadar, pe- Singer, pr0prietaria das melhores

Durante moralidade que por ahi apregoam diu amictivamente soccorro, sendo machines de costura, e que duran-

fevereiro e os dos ¡cincoenta anuos de vida im- então salva pela companheira iria te muitos annos se encontrou ins-

maculada». . . Abrunhosa.
tallada na rua de José Estevam.

Contra a tosse. -lie- g' Nos trabalhos da cobertura Esta companhia, que sempre

commendamos o Xarope peitoral do caminho de ferro do Valle do tem primado em bem servir o pu-

James por ser o unico legalmente Vouga, em Aguada, desabou uma blico, não se poupando a sacriflcios,

auctorisado pelo governo e pelo trincheira sobre um trabalhador, acaba de monta¡- a sua succursal

«Conselho de saude publicar, dô- que foi arremessado contraovago- u'esta cidade com todo o aceio,

pois de ser utficialmente reconhe- uete, doando com o craneo fractu n'um vasto e elegante predio mo-

cida a sua eflicacia em iunumeras rado.
derno, com uma linda installação

experiencias nos hospitaes, e por Teve de ser removido em auto- arte nova, onde fará uma exposição

garantireina sua superioridade mais movel para o hospital d'esta cida- permanente dos trabamos bordados

de 300 atteslados dos primeiros de, afim de llie ser feita a operação das afamadas machines Singer, po-

medicos, tendo merecido medalhas do trepauo.
dando o publico alii admirar excel-

d'ouro em todas as exposições a Exames.-Com ires distin- lentes quadros em figura, assim co-

que tem concorrido.
cçõss lindos o seu curso na (Esco- mooutres bordados em rendas me-

A ¡nstrucção no díi- la-nacional de agricultura de Coim- ricanas, etc. A fama de que gosam

tr¡cto.-0 conselho superior de bra› o filho mais novo do sr. dr. esses productos é universal, e por.

instrucção publica deu parecer l'a- Joaquim Manuel Ruella, digno con tanto a preferencia a esta casa es-

voravel a creação de um curso 00- tador da comarca d'Aveiro, sr. Au- claramente indicada.

cturuo na Escola-central masculina gusto Ruella.
lia tambem a notar a circums-

da Gloria, n'esta cidade, e a0 prO- l' Obteve passagem a 4.' cias tancia especial de qualquer fregue-

vimcnto do logar de professor-aju- se do curso geral dos lyceus o sr. za poder frequentar o estabeleci-

dante na escola masculina de Par- Carlos Villas Boa-i do Valle, filho do mento e aprender gratuitamente o

dillió, Estarreja, por Jose Maria Gr integre juiz de direito na Feira, sr. ensino d'aquelles trabalhos com pes-

dinho, professor-ajudante ein Sarra- dr. Luiz Pereira do Valle. soa devidamente habilitada.

zolla.
.e lim Lisboa fez um beilo Espera-se a concarrencia do

Pelos campos. - E' um Acto de economia politica o brloso publico,

gosto ver os campus, onde as sea- estudante militar, nosso sympathico A. grandes f..ta. da

ras se teem dBSCUVUlVÍ'ÚO extraor patricio, sr. Fernando de Vilhena ¡non¡a_ _Tudo SB 3mm¡ e ,r

dinariainente, promettendo uma co- Barbosa de Magalhães, filho do fal- congrega para que as "mudou“,

iheita abundautissima tanto de mi- tecido e grande juriscunsulto, sr. [estas wannenses tenham 0 mas

lho como batata e feijão. dr. Barbosa de Magalhães. completo emo_

c°n9h'“°çõ°5 “3'35“ O“ Tamil““ M em coimbra As illuminações devem ser d'uui

-A' local que demos soh este tílu- inagudlcas provas DO seu exame do eil'eito feerico, principalmente as du

1° mms a “Crescem“ que as 3 3-' 3mm do Curso dos 'lceusi 53"' Jardim-publico, a luz electric¡ e à

barcaças que se andam a construir do approvado com boa classillcaçâo, moda do mono_

no estaleiro junto do Canal de S- o filhinho do nosso estimavel amigo A, touradas promeuem se, ms_

“Oquei São Para ° “0550 estimado 5 digno P"”esso' em Pardal““u sr' tinctissimas pois são promovidas e

amigo, sr. David José de Pinho. Bernardo Maria da Silva, o sr. João organ¡sadas'pe|0 sr_ um Lacerda,

muito considerado despachante da Maria de Resende Almeida Maia e arrojado emprezam da praça do

allaüdPga do P0“0- S“Va-
Campo-pequeno, em Lisboa. Sabe-

do a' Tambem DO lyceu do pur“) se que o Curl-o da louros é de pri.

concelho. -Tem estado DO fizeram excellentes exames da 3 ' mem ordem e que' pela “Gene“-

exercicio do cargo de administrador e 53 classe do curso ¡yceal os srs. cm e (“sanção dos “uam de ca_

do conce'ho, por motivo de licenca LiVio e Mario Amador de Pinho, pre- vam, e de pé, a, com“, serão as

concedida 30 3"- WGWS Gui”" Fer' 53005 thS do importante 00mm”“ mais lusidas que all¡ se teem feito.

reira, o sr. João Pedro de Meudon- crente n'aquella cidade, sr. David já coméçaram as nove"“ à v¡,

ça Barreto, digno administrador Jose de Piulio, e queridos netos do gem drum“, no seu “amam, ,-¡_

substituto.
nosso vellio amigo, sr. Manuel Ma- ca e "usucamemô decorado_

Juramento-_vem “a qu"” "la Amado“
Os fogos de artiiieio queimados

ta-feira a esta cidade, afim de pres- 'i Fez tambem um lindo exame na sem““ serão confeccionados

tar juramento como administrador do 2.° grau, obtendo distincção, a pem pyrolecbnwos ,josé de 0,31m,

do concelho de Estarreja, o nosso menina Maria d'Apresentação Fer oatamado vmnneuse que a "da ago.

presado correligionario e amigo, sr. reira, filha do zeloso empregado ,a em coimbra tanto agradou, e De-

dr. Arthur Marques Figueira, que municipal, sr. Joaquim Vicente Fer- vens, do puro_

foi nomeado substituto, mas que, reira. Era alumna da Escola annexa No, bom, e ,mas de hospedes

por impossibilidade do effective, as- á districial.
já está tudo tomado_

sume aquelle cargo, tomando d'elle Parabens a todos. vioñma do d.¡e¡.__.

posse na seguinte quinta-feira. Ganhoneira «Limpo- Desde pump“” de mm grassa em

0 sr. dl'. Figueira reune todas po».-Cüln0 diBSélnos, esteve no ManteigaS, perto da Guarda, uma

as qualidades para bem desem- nosso porto, ancorada defronte da epmemia de femea iyphomes, que

penhar o espinhoso cargo, e esta- Cale-da-villa, na Gafanha, esta ca- fo¡ denodadameme combauda pelo

mos certos de que o fará com a in- nhoueira de guerra, que veio em ,especuvo sub_de¡egado de saude,

teireza propria do seu caracter. serwço de tiscalisação, sob o com- sr_ dr_ “tomo A_ parem de Mal.

de Angu_ mando do Sl'. capitão JOãO A. [os, que, sendo apanhado pelo con.

che. - El-rei telegraphou ante- veira Muzanly, um valente official ngm, “Hace“ agora_ Bv o 2.o caso

hontem ao governador geral de Mo- de marinha. S. 01.' veio na quarta que a“, se dá_

çamhique pedindo transmitlisse ao feira a terra fazer os seus cumpri- c'nematonrapho_
ñea.

major Massauo de Amorim e demais mentos otiiciaes as auctoridades tni- usou-” homem o beneucw do ha_

otliciaes e praças as suas felicita- litares e civis, que no dia seguinte bn operador, 5,_ joão d'Agum, em

ções pelo exito obtido na occupação lb'os retribuiram.
duas sessões, que foram' muito con.

de Angoche, que, completando a do O sr. Almeida Ribeiro, digno ca- con-idas, com [nas novas e seus.-

districto de Moçambique, estabele- pitão do porto, offereceu um jantar gomes¡ que mudaram ¡mmenso_

ceu em toda a província a sobera- a oIiicialidade, sendo lhe tambem Grand.. fast.. .pop.

“ia Portugueza' - _ 'BlrlbumO a bordo- , , ¡iram-Vac grande enthusiasmo

Dentro em breve serao enViadas Alguns odieicaes inferiores e entre a nossa alegre mocjdade pe.

   

   

  

  

 

   

       

  

 

  

                                

    

  

   

  

          

   

   

  
  

  

        

  

    

 

  

  

  

  
   

  

   

                

   

   

  

  
  

      

  

  

 

  

  

    

   

  

                

  

  

O sr. dr. Egas de Castro espera

-_+
-_

lldministratãu il'llliaiiu

I «O nosso velho amigo,

João Augusto de Mendon-

ça Barreto, empregado da

administração do concelho

e republicano filiado, aocei-

tou o cargo de administra-

dor do concelho d'Ilhavo.›

_-

direcção illegivel, 830

5

postaes e 3 impressos; por falta de
7_

.. 'am cartão de parabens

com reservada intenção de

«pmigo velho».

Não sabemos das afinida-

des politicas do sr. Mendonça

Barreto. Temol-o visto servir

os diversos cargos de confian-

ça com que tem sido honrado

por diversas anctoridades com

uma correcção e uma integri-

dade dignas de registo. Sabe-

mos que é um empregado in-

telligente e escrupuloso,a quem

o franquismo, quando na pos-

se dos sellos do Estado, colla-

oou na administração do con-

celho d'Ovar e depois na se-

cretaria municipal d'Aveiro,

onde prestou excellentes ser-

viços. O franqiiisino, note-se

bem! O franquismo. que ago-

ra lhe chama republicano!

Ja então o sr Mendonça

Barreto era o que é hoje: um

funccionario habil e deligen-

te, da mais absoluta confian-

ça, e isso antes de tudo.

W
Blcvcletas novas

?ompiilo Ratolla

AVEIRO

ARCADES AMBO

eu agora entrada na Relação“

de Lisboa o aggravo crime

interposto pelo delegado da

comarca de Beja d'um despa-

cho do respectivo juiz, sr. Oso-

rio, em que figura como reu o

,,

postaes, 1:185jornaes, 722 impres~

sos, '2 manuscrlptos e 63 amostras;

por falta de franquia, 339 jornaes,

130 impressos e 6 amostras. e por

franquia insuliiciente, 1 jornal.

Os aveirenaes.
-Do .nos-

so presado college Aurora do Lima,

de Vianna:

«Na montre da ourivesaria do

sr. Manuel de Sousa, na Praça da

Rainha, esta em exposição a pasta

que deve encerrar a mensagem de

agradecimento que a camara muni-

cipal d'este concelho enviará a ca-

mara de Aveiro.

E' um trabalho primorosameute

acabado.

Se a casa Alves de Sousa, do

Perto, onde o emblema foi cinzela-

do, confirma, n'este trabalho, os

seus creditos, não menos os confir-

ma o bom Julio Rosa na confecção

«la pasta em pellucia encarnada

com fitas de moi-reen.

lapis-antes de
fazen-

da.-Devom realisar-se em outu-

bro os concursos para segundos as-

pirantes de fazenda, havendo mais

de 800 candidatos.

Mudança de fais-a.-

Por ter de proceder-se no domingo,

28 do corrente, à eleição de depu-

tados, foi transferida para o domin-

go seguinte, 4 de setembro, a feira

denominada Fontinha real, que se

realisa na l'reguezia de Segadães,

concelho de Aguada.

Um nove folhetim.-

Principiainos hoje a dar, em folhe-

tim, um valioso traballio do nosso

illustre amigo e distincto collabora-

dor, sr. general Corrêa dos Santos,

acerca do crime de homicidio vo-

luntario de que foi victiina, em

Lourenço Marques, um brioso se-

gundo tenente da nossa armada,

Jorge Alves Dias. Barbaramente es-

sassinado, andam ainda a_solta os

auctores do repugnante crime, mer-

cê da alta protecção dispensada a

um d'elles, protecção que tem a sua

origem n'um crime praticado em

Ccimbra na madrugada do dia 30

-le novembro de 1895, crime de

que largamente se occupou o Co-

nimbricense n.° 5:029 da mesma

data.

0 sr. general Corrêa dos Santos

quiz publicar o seu trabalho em

i903; porém sendo ministro da ma-

rinha o sr. Gorjão, que em Louren-

ço Marques, e sendo governador ge-

ral, havia, dado ao sr. general Cor-

rea dos Santos toda a força para el-

le andar com o processo, como mi-

nistro e soprado por ventos do alto

da Estrella, mandou um telegram-

  

ptista d'aquella cidade.

A historia, como aqui a fi-

zemos já, é esta:

O delegado denunciou em

juizo, como falso, um attesta-

do de pobreza passado pelo

rev.° Ançâ a um José Torrão,

dizendo constar-lhe que o ho-

mem possuia alguns meios de

fortuna. Possuo meios de for-

tuna um pobre remendâo, que,

quando não tem trabalho, es-

moleja pelas ruas!

Depoaeram algumas tes-

Estou persuadido, que

nunes. houve no mundo

tanta scienola como em

nossos dias; mas tambem

creio ñrme que nunca

abundou mais em cabia;

de mez e meio.

GarrefJ.- Da Educ.-

Carta II.

Tendo, pois, dedicado al-

guns momentos ao estudo da

historia do nosso dominio eo-

lonial, e tendo observado a

orientação seguida na admi-

nistração das nossas eolonias;

tendo folheado a volumosa le-

gislação do ultramar e coor-

denado bastantes apontamen-

tos, resolvi escrever a historia

da. nossa administração ultra-

marina nos ultimos cineoenta

curva; alheio, por completo, ás

opiniões que, diariamente, se

discutem, se debatem, se con-

trapoem; votando ao mais com-

pleto despreso os críticos de

soalheiro e os sabias de contra-

bando, especie de manipansos

de uma cotem'e, tão nescia, quão

immoral, homens cuja vida tem

sido feita á custa de uma re-

putação immerecida, e que

apenas viVeni :í sombra do inu-

tuo elogio; ignorando as pc-

quenas misérias que, dia a dia,

sabem á suppuraçâo n'esta so-

ciedade mesquinha, tenho em-

pregado os poucos momentos,

que me sóbi'am dos mens la-

bôres ofñciaes no estudo da

imprensa, quer fóra d'ella, com

certo azedume por uns, com

certa emulação por outros, com

indifi'erença por muitos e com

dados_ menos verdadeiros por

todos, e sendo indispensavel,

esclarecer, destruir erros, ani-

quilar mentiras e trapaças, que

se têem inventado ácêrea de

tal processo, resolvi separar

do livro em elaboração o Caso

Alves Dias, e publica-lo em

annos e publicar essa historia folheto. Fica, por esta fôrma,

sob o simples titulo,-Admi- justificada a demóra que hou-

nistração ultramarina. ve na publicação d'este folhe-

N'esse trabalho estava re- to, e ficam tambem desmenti-

servado um capitulo para n'el- dos certos personagens que af-

le tractar do Crime de homici- ñrmavam que eu não publica-

dio oolantario de que foi victi- ria tal livro.

historia, estudo que, para mim, ma, na madrugada do dia 20 Na historia da criminolo-

tem tanto de ameno como de de maio de 1899, um brioso of- gia, o Caso Alves Dias deve

util. Sahir d'este ambiente in- jicial da Armada Real portu- occupar um dos primeiros lo-

fecto, espaireeer o espirito pe- gueza, o segundo tenente, Jorge gares. Oxalá. que o livro seja

las regiões onde não impéra o Alves Dias. .Mas como a Admi- posto á venda no dia 20 de

orgulho burocratico, onde se m'stração ultramarina, por cir- maio d'este anno da graça de

não respira n liionja, que cn- eumstancias imprevistas, não 904, per ser o 5.° anniversa-

tibia os animes, onde só pre- póie ser publicada ainda, e rio da morte d'aquelle brioso

dominam a. verdade e a razão, tcutlu c processo do aoliado, official.

é tarefa para a qual estou sem- Bento José, que tracta de tal

pre bem disposto. crime, sido apreciado, quer na

cionarios, que interviéram no

processo, porque ella revéla,

de um modo, claro, e indiscu-

iivel, que se procurou, por

meios pouco proprios, susten-

iar a falsissima hypothese de

um desastre. Invocando o lem-

ma attribuido a Sixto V, lem-

ma infelizmente ainda posto

frequentes vezes em pratica

nos nossos dias, os sectarios

do desastre não perderam o

menór ensejo de chamar ao

seu gremio todos aquelles que,

pela sua posição odieial e, mais

ainda pelo seu cargo, podiam

influir para desvairar a opi-

nião publica, sempre prum?

pta a acceitar um absurdo,

como verdade, comtanto na

tal absurdo traga a ehancglla

de auctorz'dade.

Mas, nem para mim, nem

para o leitor póde ser motivo

de repáro a classificação de

romance dada ao* processo do

soldado Bento José.

Houve quem chamasse ro-

mance sem estampas, ao pro-

cesso instaurado, no fôro mi-

litar, ao soldado Bento José,

personagem importante no cri-

me de que foi vietima, Jorge

Alves Dias, segundo tenente

da Armada Real portuguesa.

Não discuto tal classificação,

porque discuti-la seria dar va-

lôr e importancia, ao que de

si é nimiamente futil, insen-

sato e irrisorio; seria perder

tempo com discussões que ape-

nas provocariam o riso, e o

assumpto é, por demais, sério

e grave. Limito-me, simples-

mente, a indicar esta classifica-

ção, porque ella representa, a

meu vêr, e, creio que no mido

de vêr do leitor, uma aprecia-

ção, pouco lisongeira, ácêrca

do caracter de todos os t'unc-
(Continúa')

conego José Maria Ançã, prior

da freguesia de S. João Ba- _i
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